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Meninos eu Vi...

Exemplo de compromisso social

Foi muito prestigiada a formatura, no 
domingo, 17, da 12ª Turma de Alunos da 
Associação Faça Uma Criança Feliz. Duran-
te a manhã, reuniram-se na escola os vol-
untários, os organizadores, a presidência 
da Associação, os alunos e familiares além 
das autoridades e lieranças empresariais 
como Deputado Estadual Marco Bertaiolli 
(DEM), Joaquim Albertino de Abreu – Di-
retor Regional da CIESP, Fernando Takao 
– Diretor SENAI Taubaté, Edson Carmona 
- Membro do Conselho Municipal de Tur-
ismo, Dona Vilma Camões - Vice-Diretora 
da EMEIF Avedis Victor Nahas, Sr. Rosiv-
aldo Costa, Sr. Loris Turrini – Membro da 
Comunidade Italiana do Vale do Paraíba, 
Vereador Jeferson Campos (PT), e a presi-
dente de honra, Vereadora Graça (DEM), 
entre outros presentes.

 “Coloquei um objetivo em minha vida 
este ano: conseguir uma colocação em uma 
empresa. Hoje, graças ao curso da Asso-
ciação Faça Uma Criança Feliz consegui 
atingir este objetivo e estou empregado!” 
declarou o aluno Lucas, um dos 470 alunos 
que receberam o diploma que os qualifi-

Responsabilidade social 
na ordem do dia

C

Albertino de Abreu, diretor da Fiesp, entre o Edson e Graça, 
casal que é a alma da Associação

Enquanto lideranças empresariais e capitães da indústria da Região se preparam para debater temas como desenvolvimento sustentável, terceiro setor, marketing e balanço social, a Associação Faça Uma Criança Feliz entrega diploma para 470 jovens que a entidade qualificou para enfrentar a concorrência no mercado de trabalho

cam para o cada vez mais disputado mer-
cado de trabalho.

A Associação Faça Uma Criança Feliz 
numa parceria de sucesso com a CISCOS/
UGL, uma Ong italiana, oferece cursos pro-
fissionalizantes e de geração de renda extra 
nas áreas: Informática Básica; Eletricista 
Instalador; Metrologia; Desenho Técnico 
Mecânico; Automação Pneumática; Au-
tomação Hidráulica; Tecnologia Mecânica; 
Logística; Tapeçaria de Móveis; Operador 
Multifuncional; Contabilidade Básica; In-
formática Básica Infantil; Artesanato; Bi-
jouteria; Desenho Livre Infantil. Para mais 
informações: (12) 8145-3491.

Opção oriental

A terra de Lobato foi presenteada com 
mais opção gastronômica: o  Kantai, es-
pecializado na cozinha japonesa contem-
porânea, desde sexta-feira, 15, quando foi 
inaugurado. Jovens bonitos e de bom  gosto 
marcaram o evento organizado pela incan-
sável Marcela Vitti. Só falta conferir. O Kan-

tai é vizinho da Cantina Toscana, a melhor 
do Vale, ao lado do Shopping Taubaté.

Responsabilidade Social

Na quarta-feira, 20, foi apresentado no 
CIESP, pelo titular da diretoria de Ação 
Social, Luiz Cláudio Amaral, o roteiro e 
programa do 1º Seminário Empresarial 
de Responsabilidade Social que será real-
izado no SESI, no próximo dia 28. O pú-
blico formado por jornalistas e formadores 
de opinião ficaram sabendo que o objetivo 
do seminário é iniciar um processo de con-
scientização a respeito do tema e encontrar 
meios para aprimorar o desenvolvimento 
social no Vale do Paraíba. A entrada é fran-
ca, mas as vagas são limitadas.E as reser-
vas de convites poderão ser feitas até dia 
22, assim como maiores informações serão 
fornecidas pelo telefone 36324822.

Mulheres da midia e formadoras de opinião

Moçada bonita e alegre como Luara marcou a inauguração 
do Kanpai

Flagrante dos jovens que frequentam a Associação Faça Uma 
Criança Feliz

Jovens garçonetes e apresentação impecável dos pratos

Luis Claudio Amaral, do Ciesp
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Carta marcada?
Três agências disputam a conta publici-

tária da prefeitura: a Regional e a Página de 
São José dos Campos e a paulistana Ipsylon 
Comunicação. Mas todo mundo no Palácio 
Bom Conselho já sabe que a vencedora será 
a Ipsylon. A Pública – Agência de Comuni-
cação, que seria a preferida, teria tirado o 
time de campo depois que CONTATO re-
velou que ela faria a campanha de Peixoto, 
em 2008.

Reunião intrigante
Na segunda-feira, 18, o escritório político 

do deputado estadual Padre Afonso Lobato 
(PV) recebeu a visita de várias lideranças 
políticas. O padre deputado serviu café 
para Mário Ortiz (DEM), Salvador Soares 
(PT), Jeferson Campos (PT), Urbano Patto 
(PPS), Henrique Nunes (PPS) e o vice-pre-
feito Alexandre Danelli (sem partido, mas 
noivo do PSB). 

Conjunturas taubateanas 
Segundo o vereador Henrique Nunes, 

um dos integrantes da reunião, em nenhum 
momento foi tocado no assunto “Roberto 
Peixoto”. O tema que permeou a reunião foi 
a política em Taubaté. E claro, as eleições do 
ano que vem. Ortiz Júnior (PSDB) e o prefei-
to Roberto Peixoto não foram convidados. 

Sucesso na TV
Enquanto a primeira-dama esbanjava jóias de todo tipo no programa Antônio Leite Livre, várias lideranças políticas 

locais debatiam uma terceira ou quarta via e já se sabia que a Ipsylon deverá ser escolhida para fazer a campanha de 
marketing da prefeitura no apagar das luzes do Titan.. , ops, do Palácio Bom Conselho

Será o surgimento de uma outra via para 
as eleições em 2008?

No colo
“Alexandre Danelli teve o PT no colo e 

titubeou”. A frase é do vereador Henrique 
Nunes que confidenciou que era pra valer 
o convite feito pelos petistas para o vice-
prefeito. Mas Danelli recusou. O caminho 
de Danelli deve ser mesmo o PSB. 

A “prefeita” na TV 1  
Na terça-feira, 19, a primeira dama - di-

retora do DAS (Departamento de Ação So-
cial) e manda-chuva mor da prefeitura - foi 
ao programa Antônio Leite Livre. Como 
era de se esperar, a “professora” soltou 
algumas pérolas impagáveis que fizeram 
com que Tia Anastácia quase engasgasse 
com seu almoço. Todo mundo reparou 
nas reluzentes jóias de que dona Luciana 
usava. Eram pulseiras, brincos, pingentes 
e anéis de ouro. Parece que o trabalho na 
prefeitura está fazendo muito bem para 
auto-estima da professora.

 
A “prefeita” na TV 2 
Mesmo sendo apresentada como pro-

fessora, parece que a primeira-dama tem 
alguns problemas com o singular e o plu-
ral, além de outras regras de ortografia e 

gramática. Eis algumas pérolas lançadas 
no programa de Antônio Leite, o ombuds-
man do Vale: “Deus são nossa natureza”; 
“Se não fosse competente, tinha que pedir 
ixoneração”; “São Paulo não é cidade, é es-
tado”; “Nos conselhos municipal”; “Tenho 
a sociedade dentro do social”;.

A “prefeita” na TV 3
Dona Luciana também mostrou “muito” 

conhecimento em relação à estrutura ad-
ministrativa da prefeitura. Enumerando al-
guns departamentos da prefeitura, ela criou 
um novo: “Departamento de Transportes”. 

A “prefeita” na TV 4 
Além das pérolas lingüísticas, dona Lu-

ciana também aproveitou para, indireta-
mente, cutucar o ex-prefeito Bernardo Or-
tiz, e, por tabela, seu filho e pupilo, Ortiz 
Júnior, pré-candidato a prefeito, em 2008. 
“Hoje nós temos parceria. Parceiro é aquele 
que soma. Companheiro só acompanha”. 
Vale lembrar que companheiro é o princi-
pal bordão usado pelo ex-prefeito e adota-
do pelo filho Júnior. 

Vermelho de raiva
Sempre comedido, na terça-feira, 19, o 

vereador em exercício, João Virgílio (PSC), 
o Verjola, desceu do salto e soltou os ca-
chorros pra cima do prefeito Roberto Peixo-
to. Motivo: Peixoto não o estaria recebendo 
para atender suas reivindicações. João Vir-
gilio ficou tão nervoso, que ficou literal-
mente vermelho de raiva. 

Substituto 
Quem provavelmente substituirá Sérgio 

Varallo no comando do DSU (Departa-
mento de Serviços Urbanos) é o engenheiro 
Célio Cembranelli. Celinho, como é conhe-
cido, comandou o DSU na administração 
de Bernardo Ortiz. Tem perfil calmo e a 
confiança dos vereadores. Basta saber pra 
onde vai Varallo. O boato é que ele seria 
acomodado no Gabinete do prefeito. A 
pergunta que fica é se Varallo vai aceitar 
o rebaixamento, ou se o prefeito, bonzinho 
como sempre, vai continuar pagando mais 
de R$ 5 mil para seu amiguinho. 

Dead line
Segundo membro da base governista 

de Peixoto, o prazo fatal para que o pre-
feito conclua as mudanças exigidas pelos 
vereadores é até o final do primeiro semes-
tre, ou seja, daqui a duas semanas. Se isso 
não acontecer, a debandada pode ser geral. 

Blogueiro o dia inteiro
Em três semanas no ar, o blog “Política 

o dia inteiro”, de nosso repórter Bruno 
Monteiro, já ultrapassou a marca de 2.200 
acessos. Para conferir, é só acessar: www.
brunomonteiro.blog-se.com.br C
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro 
Fotos Marcos Limão

Em audiência pública na Câmara Municipal, o vice-presidente da Fundação Casa, Mansueto Henrique Lunardi, e o secre-
tário-adjunto de Justiça, Isaias Santana, reafirmam que partiu da prefeitura sugestão da área localizada ao lado da Casa 
de Custódia para a construção de uma unidade para abrigar menores infratores da cidade. Já o prefeito Roberto Peixoto, 

além de ameaçar fisicamente nosso repórter, continua a negar o fato

Representantes do Governo do Estado 
desmontam versão de Peixoto

A Fundação Casa (ex-Febem) foi o 
assunto principal da quinta-feira, 
21, em Taubaté, em razão da re-

alização da audiência pública na Câmara 
Municipal para se debater a instalação da 
uma unidade dessa entidade para abrigar 
menores infratores da cidade. Na ocasião, 
ficaram cara a cara o prefeito municipal 
Roberto Peixoto (PMDB) e o vice-presiden-
te da Fundação Casa, Mansueto Henrique 
Lunardi, que revelara, com exclusividade 
para CONTATO, que partiu do prefeito a 
indicação da área destinada para a obra. 

Antes do início da audiência, foi realiza-
do um pequeno protesto organizado pela 
chapa Sindicato dos Metalúrgicos de Tau-
baté contra a instalação da unidade. 

Lunardi foi o primeiro a falar. Ele se 
concentrou mais sobre a parte técnica 
da fundação, mostrando as estatísticas e 
números sobre o desempenho da nova 
concepção empregada pelo estado para 
atender menores infratores. 

Em entrevista a CONTATO, antes de se 
pronunciar, Mansueto foi mais uma vez 
bem claro: “Na conversa que tivemos na 
prefeitura, a sugestão foi esta área ao lado 
da Casa de Custódia. Com a sugestão, nós 
solicitamos junto ao governador José Serra 
4.500 metros quadrados e ela foi concedida. 
Agora, a questão está aberta. Se o prefeito 
entender que esta área não é tão adequada 

Fundação Casa 

e quiser nos fornecer outra área, tudo bem. 
Desde que seja autorizada pela Câmara. Es-
tamos abertos à conversa desde o começo, 
como sempre tivemos”, reafirmou.

Perguntado o que achava da mudança de 
opinião do prefeito, Mansueto foi enfático: 
“Veja, isso é uma coisa que você tem que 
perguntar para ele. Eu não mudei minha 
opinião e nem estou entrando pela portas 
dos fundos em Taubaté”.

O secretário-adjunto de Justiça do Es-
tado de São Paulo, Isaias Santana, foi à 
tribuna da Câmara para, como ele mesmo 
disse, “esclarecer alguns fatos.” Desmentiu 
o prefeito e confirmou a versão publicada 
por CONTATO na edição 320, de 08 a 15 de 
junho, na qual é relatado que foi o próprio 
prefeito quem sugeriu o local para abrigar a 
unidade destinada a menores infratores.

“Estive, em  fevereiro, no gabinete do 
prefeito, onde fui muito bem recebido. Gan-
hei até um mimo. Desde aquela data ficou 
definido que esta área do estado abrigaria 
nossa unidade. Liguei 7 vezes para o prefei-
to, para marcar uma outra audiência e veri-
ficar se ele havia arrumado um outro local. 
Já se passaram três meses e treze dias. Os 
adolescentes de Taubaté não podem mais 
esperar.”

O secretário-adjunto da Justiça ainda 
acrescentou. “O governo do estado não 
vem trazer problema para Taubaté. Há 

Vicente Morgado (Conselho Tutelar), Mansueto Lunardi (Fundação Casa), Carlos Peixoto (Presidente da Câmara) e o prefeito Roberto Peixoto na mesa que dirigiu a Audiência Pública

Mansueto Lunardi vice-presidente da Fundação Casa 
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A Chapa 1 que 
disputa o 
Sindicato dos 
Metalúrgicos 
aproveitou a 
audiência para 
fazer campanha 
e engrossar a 
tropa de choque 
palaciana

14 adolescentes tão taubateanos quanto 
aqueles que usaram essa tribuna. Será que, 
em pleno século 21, vamos aplicar a pena de 
banimento a estes jovens?”. 

Quem também endossou o coro a favor 
da legalidade da instalação da Fundação 
Casa em Taubaté foi o presidente do Con-
selho Tutelar, Vicente Morgado. “Quero 
ler o Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Diz aqui, é lei, que o adolescente tem que 
cumprir sua internação na cidade de seu 
domicílio”. 

Morgado falou sobre o abaixo-assinado 
realizado por algumas lideranças políticas 
da cidade contra a instalação da unidade. 
“Temos aqui 30 mil assinaturas de um 
abaixo assinado que foi conduzido de uma 
maneira exaltando a caos. E o que vamos 
fazer com estes jovens taubateanos? Vamos 
botar num pacote e mandar pra São Paulo 
como animais?”, questiona o presidente do 
Conselho Tutela. 

C

Ameaça e truculência
O prefeito Roberto Peixoto chegou a Câ-

mara acompanhado por uma verdadeira 
tropa palaciana. CONTATO tentou entre-
vistá-lo. Nosso repórter o questionou se ele 
desmentiria o vice-presidente da Fundação 
Casa, Mansueto Henrique Lunardi. Peixo-
to se calou. Na insistência da entrevista, o 
prefeito fez o seguinte comentário para o 
diretor do Departamento de Segurança, o 
delegado Simões Berthoud: “Vou meter 
porrada neste cara [repórter Bruno Mon-
teiro]”. Mais calmo e sensato, o diretor de 
segurança, Simões contemporizou os âni-
mos. 

 A truculência não parou por ai. Na en-
trevista coletiva, Peixoto mandou seu se-
gurança particular ficar ao lado de nosso 
repórter para intimidá-lo e barra-lo com os 
braços. Não é de hoje que o jornal CONTA-
TO sofre violência orquestrada pelo Palá-
cio Bom Conselho da atual administração. 
Em março de 2005, nosso diretor de reda-
ção, Paulo de Tarso Venceslau, foi covar-

demente agredido por agentes da Ronda 
Especial quando realizava uma reportagem 
sobre o aterro sanitário.

Quando usou a tribuna, Peixoto reafir-
mou ser contra a instalação da Fundação 
Casa. “Taubaté já deu sua contribuição, 
com CDP (Centro de Detenção Provisória) 
e Presídios. Com todo o respeito, quando 
recebi os representantes do governo es-
tadual, disse que era contra”, pontificou o 
prefeito. Sua versão, porém, conflita com a 
apresentada pelos representantes do Gov-
erno do Estado.

Vereadores
Doze do quatorze dos quatorze 

vereadores compareceram à audiência 
pública. Somente a vereadora Maria Tereza 
Paolicchi (PSC)  e o pastor Valdomiro Silva 
(PTB) não estiveram na Câmara. O depoi-
mento dos vereadores não foi contemplado 
nessa edição porque seu fechamento ocor-
reu com a audiência ainda sendo realizada.

Segurança de 
Peixoto - camisa 
listada - usa da 

força bruta para 
tentar barrar 

trabalho de 
nosso repórter 

Bruno Monteiro
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CONTATO: A gerência de cultura é 
subordinada ao departamento de 
Turismo, comandada pelo Anderson 
Ferreira, ex-gerente?
Duda Matos: Exatamente. A Cultura 
sempre foi vinculada à Educação. Recente-
mente, ela passou para o departamento de 
Meio Ambiente Turismo e Cultura. 

CONTATO: Os museus estão ligados à 
Cultura ou a Educação? 
Duda Matos: Cultura, diretamente. 

CONTATO: Qual é a situação do mu-
seu histórico?
Duda Matos: Me surpreendi que ele a-
inda estivesse fechado. Mas não questio-
nei como gerente de Cultura. Lamentei 
porque faz tempo que está assim. Tinha 
uma placa lá que estava em reforma. Es-
tou simplesmente pedindo a todos os dire-
tores das divisões subordinadas à Cultura 
que me façam um relatório daquilo que 
está acontecendo em todo lugar.

CONTATO: Você soube do discurso 
do vereador Carlos Peixoto na Câ-
mara, na terça-feira, 19, sobre o 
museu que está fechado há mais de 
um ano?
Duda Matos: Soube. Não só ele, como 
todo mundo. Eu mesma assumo uma 
gerência de Cultura, lamentamos não 
poder utilizar aqueles museus. Eu tenho 
um projeto de fotografia e filme progra-
mado para novembro no Mistau. 

CONTATO: Você corre um alto ris-
co. No estado em que o Museu se 
encontra, obras importantíssimas 
como as da professora Maria Mor-
gado poderão ser destruídas por 
desleixo total à memória histórica 
de Taubaté. 
Duda Matos: Eu acho que eu corro risco 
bom. Pretendo colocar aquilo em ordem. 
Se eu conseguir levantar e correr, e aquilo 
ficar pronto rápido, que é o que eu desejo, 
acho que daí eu não corro risco não. 

CONTATO: O risco é revelar na sua 
gestão que as obras estão irrecu-
peráveis. 
Duda Matos: Eu acho que não. Pela data 
que estou entrando e pelo tempo que está 

em reforma, eu posso recolher aquilo que 
for bom. 

CONTATO: Quais são seus grandes 
projetos? 
Duda Matos: Em julho, a gente faz a 
mostra teatral com mais de vinte grupos 
da cidade. Terá um apelo popular porque 
o ingresso custará apenas R$ 1,99 por bom 
teatro. Em agosto haverá folclore. A cidade 
terá de presente a rua Imaculada, cantada 
pelo nosso amigo Renato Teixeira. Hoje 
mesmo (quinta-feira, 21) eu tenho uma re-
união com os figureiros, o pessoal da festa. 
E a festa volta pra rua. [Há] alguns anos ela 
desceu para o Campos Elíseos e isso não é o 
desejo dos folcloristas. Então ela deve voltar 
para rua imaculada. Em setembro, com a 
chegada da primavera, eu devo realizar um 
projeto que deverá envolver música, dança 
e artes plásticas, na [praça] Santa Teresinha. 
A idéia é realizá-la ao ar livre, para abrir a 
primavera com orquestra, música clássica 
de boa qualidade. 

CONTATO: Na praça Santa Teresinha 
com quiosque ou sem quiosque? 
Duda Matos: Sem quiosque (risos). 

CONTATO: Você vai bater de frente 
com o presidente da Câmara? 
Duda Matos: Aquela praça não tem que 
ter quiosque. Eu acho que ela tem de ser 
preservada, da maneira que está, e a minha 
primavera, a minha ecologia vão acontecer 
em setembro, para mostrar todo o potencial 
daquela praça. 

CONTATO: E outubro? 
Duda Matos: [Nesse mês acontecerá] 
tudo que se relaciona para criança. A idéia 
é montar uma grande tenda, naquele es-
paço ao lado da avenida do povo, onde 
hoje está um circo. Durante uma semana 
ou mais haverá teatros infantis gratuitos 
nos parques da cidade, no Sítio do Pica-Pau 
Amarelo. Pretendemos premiar as crianças 
com arte. Em novembro, e aí o meu inter-
esse no museu, seria um projeto para pre-
miar o pessoal que trabalha com fotografia 
e cinema. É o projeto Taubaté no foco e na 
fita. Haverá um concurso de fotografias 
para o artista fotografar a Taubaté que ele 
quiser, enfocar o que ele quiser. Na parte 
de cinema, filmes de curtinha duração. De 
um minuto a cinco minutos. E depois, em 
dezembro, uma coisa que eu não vejo a C

Duda Matos, 
recém-nomeada gerente de 

cultura de Taubaté

A mangueirense, artista, professora e ex-gerente da cultura retorna para o 
cargo que até recentemente era ocupado pelo primeiro genro que por lá passou 
e ninguém soube ou viu. Duda está cheia de idéias e planos. Tomara que tenha 

sucesso e consiga realizar alguma coisa neste fim de governo

Entrevista
Por  Paulo de Tarso Venceslau

hora de acontecer: telão em praça pública, 
para que a gente assista o cinema como vem 
acontecendo com as grandes estréias dos 
filmes brasileiros. 

CONTATO: Vai ter dinheiro para isso?
Duda Matos: Eu acho que sim. Veja bem, 
não são projetos caros. 

CONTATO: Quando o Anderson era ge-
rente ele foi premiado com um orça-
mento de R$ 12 milhões, salvo algum 
engano.
Duda Matos: Eu não sei o que eu vou ter. 
Estou pedindo um relatório de tudo, para 
saber como é que eu posso agir. A intenção 
é trabalhar. Mas claro que você tem de ter 
condições. Mas eu sempre trabalhei com 
parcerias. 

CONTATO: De quanto é o seu orça-
mento?  
Duda Matos: Ainda não sei. Estou toman-
do ciência, já que estou no cargo há duas 
semanas, mas para estes projetos eu tenho 
os recursos necessários. 

CONTATO: E 2008? 
Duda Matos: São novos projetos. Por ex-
emplo, um que eu gostaria de fazer de novo 
a Ciranda da Cultura, que é implantar cul-
tura na periferia da cidade. Esse projeto foi 
a menina dos meus olhos quando eu fui ge-
rente de Cultura.

CONTATO: O que foi a Ciranda Cul-
tural?
Duda Matos: Todas as noites, os centros 
culturais funcionavam nas creches, que 
são ociosas à noite. Então, eu tinha teatro, 
música, dança, artes plásticas e literatura in-
clusive, porque na terra de Monteiro Lobato 
pode surgir mais algum. Eram cinco nú-
cleos em bairros distantes, todas as noites. 
Dois monitores, dois professores para cada 
área, porque a gente fazia com criança, ado-
lescente e adulto. 

CONTATO: Duda Matos vai levar isso 
até o fim em 2008 ou será candidata 
a vereadora?
Duda Matos: Eu não tenho mais preten-
sões políticas. Até porque há muito tempo 
eu não posso fazer campanha. As cam-
panhas se tornaram inviáveis. As cam-
panhas mudaram muito. Eu pretendo levar 
isso até o fim sim, até o fim de 2008. 
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Reportagem
Por Bruno Monteiro

Texto e fotos

Sobrinho do prefeito, vereador Carlos Peixoto (PMDB) tem postura de estadista e coloca compromisso com a cidade na frente 
dos laços familiares e denuncia a  situação caótica de um dos principais acervos históricos da cidade de Monteiro Lobato

Presidente da Câmara denuncia 
abandono do Museu Histórico

Um descaso com a história da cidade. 
O museu histórico de Taubaté, 
“Professor Paulo Camilher Floren-

çano”, administrado pela área de cultura 
da prefeitura, está fechado há mais de um 
ano. Quem denuncia não é nenhum oposi-
cionista. É nada menos que o presidente da 
Câmara Municipal e sobrinho do prefeito, 
vereador Carlos Peixoto (PMDB). 

Na sessão legislativa de terça-feira, 19, ele 
foi à tribuna da Casa Legislativa e denun-
ciou o problema. Segundo o parlamentar, 
seu desabafo foi provocado por munícipes 
que foram até ele cobrar uma solução para 
o impasse. Afinal, crianças que freqüenta-
vam regularmente o Museu há mais de um 
ano não podem mais consultar seu acervo. 
Carlos Peixoto confirmou que o museu está 
fechado há mais de um ano e que um de 
seus assessores teve sua entrada barrada 
quando tentou entrar no Museu. 

“Manter o Museu fechado é um descaso 
com a população. É inadmissível, pois te-
mos documentos importantíssimos lá, que 

Requerimento do vereador Carlos Peixoto onde cobra providências para o Museu Histórico, fechado a mais de um ano.

relatam a história do município. Quanto 
mais tempo demorar para reabrir, estare-
mos negligenciando. Em Taubaté, infeliz-
mente, outros prefeitos deixaram acabar 
um pouco da história. Alguns casarões, 
no centro da cidade, viraram estaciona-
mento”, disse revoltado, o presidente da 
Câmara. 

Carlão, como é conhecido o presidente 
da Câmara e ex-líder de seu tio na Câmara, 
chega a fazer um apelo ao prefeito Roberto 
Peixoto. “Isso é um crime com a história. 
Vamos respeitar o passado das pessoas 
que fizeram Taubaté essa grande cidade. 
Senhor prefeito, encarecidamente, eu peço 
que cuide da nossa memória. Um povo 
sem memória é um povo sem alma”. 

Na mesma sessão, Carlos Peixoto pro-
tocolou um requerimento encaminhado 
ao prefeito onde relata o imbróglio e cobra 
providências para que o museu seja reaber-
to para a população. No documento, Car-
lão conta que de acordo com o depoimento 
de algumas pessoas que tiveram acesso ao 

museu, o forro foi retirado e quando chove, 
existem goteiras e o local torna-se úmido, 
colocando em risco parte do acervo alo-
jado, que requer cuidados especiais na sua 
preservação. 

“É um descaso a omissão do Poder Pú-
blico pois lá temos documentos que relatam 
a nossa história. Com isso, a cidade perde 
referências fundamentais que prejudicam 
definitivamente a compreensão do seu 
passado e conseqüentemente, perde a con-
sciência histórica do presente”

Outro lado
A nova gerente de Cultura, Duda Matos, 

confirma a situação dos museus. Confira 
entrevista na página 6. 

O ex-gerente da área de Cultura e atual 
diretor do Departamento de Meio Ambien-
te, Turismo e Cultura, Anderson Ferreira, 
futuro genro do prefeito, disse que não 
pode dar entrevista sem autorização prévia 
da assessoria de imprensa.    C

Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho

Av. Independência, 640 - Tel: / Av. Brig. José Vicente Faria Lima, 795 - Tel:3681.1206 3622.7314
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Ocupação na USP

A nuvem cinza de poluição e o odor 
forte e indecifrável da metrópole 
indicam que chegamos a São Pau-

lo. São 10 horas da manhã do ensolarado 
sábado, 16. Estudantes da Universidade 
de Taubaté descem do ônibus no campus 
da USP com um objetivo: participar da 
Plenária Nacional em Defesa das Univer-
sidades Públicas, em frente ao prédio da 
Reitoria, ocupada há mais de 45 dias. É 
a maior mobilização realizada por estu-
dantes depois que o PT chegou ao poder. 
Desde então, a esquerda perdeu o rumo: 
não sabe mais o que significa “ser de es-
querda”. 

A UNE (União Nacional dos Estudantes) 
tornou-se chapa-branca, governista e con-
funde a cabeça dos estudantes menos 
politizados. Tudo indica que depois de 
quase 5 anos, os universitários começam 
a se reorganizar  para defender a educa-
ção pública e de qualidade. Essa Plenária 
é a primeira manifestação nacional nessa 
direção e, segundo suas  diretrizes, novas 
ondas de ocupação deverão ocorrer na 
primeira quinzena de agosto e também 
uma marcha nacional em direção à Brasília 
que já está sendo planejada.     

Prédio Ocupado
Dentro da Reitoria, o ambiente é livre. 

Pode-se fazer quase tudo ali dentro. So-
mente para fotografias e entrevistas há 
restrições: tem que possuir autorização 
da Comissão de Imprensa. Outra regra: 
não pode aparecer o rosto de ninguém nas 
fotos. Uma liderança da greve justifica: “é 
para evitar sabotagens ou represálias”. E 
avisa: “vamos querer ver suas fotos de-
pois.”

Nas paredes internas do prédio, di-
versos cartazes estão colados: são idé-
ias, manifestos, charges, textos, poesias... 
Manifestar é permitido e a criatividade é 
vulcânica. 

Na ante-sala da Reitora da USP, Suely 
Vilela, quatro estudantes assistem televisão 
deitados em colchonetes. Um outro dorme 
em posição fetal no sofá que obstrui a pas-
sagem em direção à sala da Reitora.

 Ao lado da ante-sala da Reitora, local-
iza-se a “central de inteligência” da greve 
que, antes da ocupação, funcionava como 
sala de comunicação da Reitoria. No lo-
cal, vários computadores de tela de cristal 
líquido ficam ligados. Qualquer estudante 
pode navegar pela internet, enviar e-mails 
e outras formas de comunicação pela rede. 
O ambiente ali é iluminado, limpo e orga-
nizado, bem diferente de outros espaços 
ocupados. 

Um dos líderes da greve, aluno de 

História, conta que os estudantes da USP 
recebem diversas manifestações de apoio. 
“Tem gente que passa no supermercado, 
enche uma sacola de comida e traz pra 
gente aqui.” Além da comida, ele relata que 
recebe dinheiro de simpatizantes da causa 
e manifestações de apoio de diversas partes 
do Brasil. Enquanto conversa com nossa re-
portagem, o estudante não tira os olhos da 
tela de um dos computadores que reproduz 
vídeos sobre a ocupação pelo youtube. A 
internet é o meio mais usado para a comu-
nicação e divulgação das idéias. A navega-
ção pelo site www.youtube.com tornou-se 
obrigatória para quem está de uma maneira 
ou de outra envolvida com o movimento. 
Quem se interessar, pode acessar o site e 

Estudantes da Unitau ocuparam a Câmara  no final do ano passado para que as suas reivindicações fossem atendidas

Reportagem
Por Marcos Limão
Texto e fotos

Reportagem de CONTATO esteve na reitoria da Universidade de São Paulo ocupada há quase dois meses 
por estudante; acompanhou os debates e a rotina dos jovens que desafiam autoridades, o bom senso 

e a lógica, segundo a grande imprensa, e registrou que essa agitação pode ser o primeiro sinal do 
renascimento de um movimento estudantil que parecia sufocado pela governista União Nacional dos 

Estudantes, atrelada ao Partido dos Trabalhadores

Julio Moraes/Netinforma
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digitar “ocupação usp”, que terá acesso aos 
vídeos da ocupação.	

Ao lado da “central de inteligência”, 
o cheiro de café fresco invade o nariz de 
quem transita por um longo corredor que 
leva à  cozinha onde garrafas de café e co-
pos descartáveis descansam sobre uma 
mesinha. Não existe hora, nem limite de 
consumo. Sobre o fogão, panelas fervem a 
água para mais uma rodada. A produção 
de café é, praticamente, o dia todo.

Plenária Nacional
 Na porta do prédio ocupado, cerca de 

600 estudantes de 13 estados do país trocam 
experiências sobre movimento estudan-
til e relatam a situação das Universidades 
públicas do país. Alegria e ansiedade estão 
estampadas no rosto de cada um. Afinal, 
trata-se de um encontro nacional em um 
clima que há muitos anos não se via.

Logo na abertura da Plenária, ofensas 
partidárias são disparadas no microfone 
para decidir os nomes de quem ocuparia a 
mesa. O mal estar é rapidamente superado 
e a mesa é composta por 6 estudantes: 2 
independentes, 2 do PSTU, 1 do PSOL e 1 
do PCO. Em seguida, os informes: um estu-
dante representante de cada Universidade 
presente faz seu depoimento no microfone 
sobre a realidade de cada região.

Uma liderança de UFSC (Universidade 
Federal de Santa Catarina), por exemplo, 
fala das mobilizações na cidade a favor 
do Passe Livre, da perseguição na Univer-
sidade e da repressão policial. O estudante 
da UFC (Universidade Federal do Ceará) 
fala da ocupação que durou três dias da Re-
itoria e da empolgação que a mobilização 
na USP causa nos estudantes cearenses.

Já o representante da UNESP (Universi-
dade Estadual Paulista) fala da mobilização 
em 23 campus da universidade no Estado, 
das ocupações das Reitorias e da repressão 
policial - (por volta das 2h30, do dia 20, 
quatro dias após a realização da Plenária 
Nacional, a Tropa de Choque da Polícia 
Militar invadiu o campus de Araraquara. 
Segundo a Agência Estado, a entrada do 
Campus Júlio de Mesquita Filho foi toma-
da pelos policiais, que impediram o acesso 
dos repórteres ao local onde a reintegração 
estava ocorrendo. Logo em seguida, os 
policiais algemaram alguns estudantes e 
os encaminharam ao 4º Distrito Policial da 
cidade. Até o fechamento desta reportagem 
não havia mais informações sobre feridos).

As caixas de som, na ensolarada tarde do 
dia 16, denunciam também a falta de bande-
jão e moradias estudantis, o sucateamento 
da infra-estrutura, a falta de verba para a 
educação e a criminalização do movimento 
estudantil.

Além das reivindicações e denúncias, 
há uma explícita luta política. Pelo menos 
naquele dia, havia consenso a respeito do 
papel da União Nacional dos Estudantes, 

dominada pelo PC do B, um satélite pe-
tista no universo dos partidos políticos. O 
alto-falante, por exemplo, não parava de 
transmitir discursos inflamados denunci-
ando que a UNE “é uma entidade governi-
sta”, segundo um aluno da UFMG (Uni-
versidade Federal de Minas Gerais), que 
fazia uso do microfone para repetir uma 
expressão muito usada e que não foi con-
testada em momento algum.

Futuro
São muitas as críticas disparadas contra 

esse  movimento. As que mais incomo-
dam, porém, são aquelas que partem de 
estudantes que não concordam com a ocu-
pação e denunciam o seu uso por partidos 
políticos mais a esquerda do PT. Dentro 
do próprio movimento há também críticas 
a respeito de erros e equívocos cometidos 
até agora e que temem um desgaste já 
anunciado.

Porém, diante do imobilismo que to-
mou conta da sociedade bombardeada por 
denúncias que vão de corrupção explícita, 
passando por verdadeiros assaltos aos co-
fres públicos e uso ostensivo da máquina 
pública em todos os níveis da República, 
há sempre os otimistas que acreditam na 
possibilidade de reviver manifestações an-
tológicas como a luta por eleições diretas 
em 1984.

O sonho e a esperança dos jovens ainda 
são as melhores armas para se enfrentar 
uma incômoda realidade. São eles que usu-
fruirão ou sofrerão amanhã as conseqüên-
cias dos (des) governos de hoje.    

Taubaté
Em 2006, os estudantes criaram o Movi-

mento Estudantil da Unitau. Desde então, 
eles organizaram manifestações e saíram duas 
vezes às ruas para defender a re-matrícula 
dos alunos inadimplentes, transparência na 
concessão de bolsa de estudos, criação de 
bandejão e moradias estudantis, a realização 
de um Congresso para discutir a situação do 
ensino e estatização da Unitau. Para a esta-
tização tornar-se uma realidade, o Movimen-
to declarou estar aberto a qualquer tipo de 
apoio, seja de sindicatos, entidades, parti-
dos, políticos e cidadãos comuns.  

	 Segundo uma liderança do Depar-
tamento de Comunicação Social, o DCE não 
apoiou as duas manifestações realizadas no 
ano passado, e ainda passou nos Departamen-
tos da Universidade para “queimar o filme” 
do Movimento. A liderança, que pede para 
não ser identificado, também deixa transpa-
recer sua indignação com atitudes como essa 
tomada pelo DCE: “até quando a gente vai 
agüentar ver os nossos amigos indo embora 
da região para conseguirem estudar.”

C

Charge da ocupação. Formas de atuação dos DCEs da 
Unicamp e da Unitau não são meras coincidências.

Na ante-sala da Reitoria da USP, Gustavo Esteves Lopes, 
mestre em História Social, saiu de Poços de Caldas, MG, 
para ajudar na mobilização.

Estudante comanda Plenária Nacional em Defesa das Universidades Públicas em frente o prédio ocupado da Reitoria. 

Prédio da Reitoria da Universidade de São Paulo
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Mary Bergamota

Luiz Consorte e a filha Bárbara 
dão o tom da noite na quinta feira, 
14, regada à apresentação sempre 
impecável e emocionante do Grupo 
Paranga, na Avenida do Povo.

mary.bergamota@gmail.com

Irreconhecível, Davi Sebe Bom Meihy encarna o 
personagem Marrrcopólo, cheio de dinheiro no bolso, 

inspirado na realidade local para animar os caipiras...

No arraiá de José Henrique Righi, Bernardo Ortiz 
sorri e  reencontra velhos amigos.

Shirléia Araújo, dona 
de rara beleza, não se 

faz de rogada e posa 
para nossas lentes, 

poucos dias antes de 
subir ao altar da Igreja 

de Santa Terezinha 
onde diz o “sim” para o 

sortudo Alex Alves.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

C

Espelhos
spesspei@uol.com.br

Bar

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Luiz Gonzaga Pinheiro

Algumas vezes eu me sento diante da tela 
deste micro e me sinto em meio a uma so-
lidão cruel: como continuar escrevendo, 

se não conto com nenhum leitor esperando pelo 
que escrevo e, sendo assim, por que escrevo?

Os que escrevemos temos a vaidade de imagi-
nar pessoas querendo saber nossas idéias sobre o 
mundo e as coisas. Na verdade, não vamos além 
do cidadão comum, os que não escrevem e se 
poupam de exposições equivocadas. Gostaria de 
escrever para um jornal de botequim, na incon-
seqüente linguagem oral cheia de interjeições, 
exclamações sonoras. A sério mesmo, gostaria 
de não escrever para boteco. Só anotar um rumo, 
mais nada.

Ouvir e não se espantar com a confissão ad-
mirada de um gay recente: “...quem ainda não 
beijou um homem não sabe o que é beijo” O bo-
teco se recupera rapidamente do quase-susto e a 
vida volta a seu curso natural. 

Ativo ou passivo? 
 --- Que diferença faz pra você?
Só o boteco tem espaço para todas as idéias, 

ninguém mais. Nem o Ágora, dos atenienses, 
tinha a belíssima liberdade de um boteco, onde 
as descontrações democráticas vigem o tempo 
inteiro e onde as declarações do atraso surgem 
mais espontâneas. O boteco, filosofa um de seus 
admiradores mais antigos: “É nosso Ágora mais 
moderno, funcionando em tempo integral, ‘full-
time’.” 

O “Bar do Alemão” tinha um chopp inigua-
lável e mostarda perto da alemã dos melhores 
pontos de Frankfurt. Com a morte do “Alemão”, 
o mundo se contraiu e Taubaté nunca mais foi a 
mesma ou será. 

Há esforços isolados, mas o crescimento das 
cidades roubou a coloquiedade de seus bares, 
automatizando procedimentos, eliminando 
mão-de-obra, surgindo o “bar sem palavras”, 
comida por quilo, tudo com o detestável e  falso 
silêncio urbano. Em Amsterdam, fui a um bar 
com mais de trezentos anos, sempre da mes-
ma família. Era sua única atração. Muito pou-
co, para que lá voltasse. Confesso que o bar do 
“seu” Genésio, na porteira de meu sítio, tinha 
mais charme, era “sujinho” e possuía a histórica 
tensão dos ratos passando entre nossas pernas, 
sem contar com os instantes da melhor discus-
são sobre estética, quando se propôs discutir 
sobre as coisas mais bonitas do mundo.

Restou uma calorosa discussão envolvendo 
dois fregueses: um defendia que nada era mais 
bela que “uma gota de orvalho numa folha de 
inhame”. O outro retrucou que, pra ele, a coisa 
mais bela do mundo era “bunda”. 

Cosas sábias do bar. C

A imitação de adul-
tos estimulada por pais 

irresponsáveis e despre-
parados, que usam os 

filhos na busca de sonhos 
e fantasias consumis-

tas, retratada no filme 
“Pequena Sunshine”, 

provoca reflexões que 
mestre JC Sebe compar-
tilha com nossos leitores

Adultização das crianças

Sou daqueles que acham que algumas 
orientações são de exclusiva delibe-
ração dos pais. Educação de filhos, 

por exemplo, é algo que deve derivar de 
determinações materno-paternais. E só. 
Escolas, igrejas, entidades de serviços po-
dem até externar diretivas, mas as atitudes 
educacionais ganham sentido se inscritas 
em processos mais completos, capazes de 
dimensionar o projeto familiar. 

Devo, contudo, dizer que algumas preo-
cupações sobre o jeito de anular a infância 
têm me preocupado faz tempo. É lógico 
que a tecnologia avançada, a globalização 
e neutralização das práticas e conceitos so-
bre o que é ser criança hoje em dia atuam 
nesta direção. Mas há algo a mais, creio 
que há um abuso consumista sugerindo 
que seja abreviada a criancice. 

Confesso que saí chocado do magnífico 
filme “Pequena miss Sunshine”. Do cinema, 
fui direto para casa e descobri o site oficial 
da produção de 2006, detentora de dois 
Oscar (www2.foxsearchlight.com/little-
misssunshine).  A história do filme relata 
a trajetória de uma família de classe média 
americana. Tudo é narrado como uma pa-
ródia onde o pai, a fim de fazer algum di-
nheiro, inventa um método fracassado de 
auto-ajuda. A intimidade do lar é deflagra-
da pela presença de um filho que faz voto 
de silêncio, da mãe exausta com a rotina da 
vida, do avô um ex-consumidor de heroína 
e do cunhado um suicida em potencial. A 
filha, nessa trama, menina ainda, é indica-
da para representar a cidade em um con-
curso de miss destinado a pré-adolescentes 
e isto vira um projeto para toda a família 
que então passa a viver uma situação ca-
ricata da sociedade norte-americana como 
um todo. 

O resultado é assustador e as últimas 
cenas do filme não me saem da cabeça. As 
meninas, embonecadas como se fossem 
adultas lutando pela fama deixam a nu 
todo cinismo que apaga os pressupostos 
do que seria a infância. Desde então, co-

mecei a prestar mais atenção nos critérios 
ditados pela moda chamada infanto-juve-
nil. Para os meninos, o uso da calça compri-
da, por exemplo, foi antecipado e quando 
não restam bermudas, os garotos logo se 
fantasiam de pais e se compõe com óculos, 
bonés, tênis como se não fossem crianças. 
Mas para as meninas é pior, pois as bone-
cas são trocadas logo pelas bolsas, sapatos 
de plataformas, colares e brincos. Aliás, em 
vista das meninas a impressão que se tem 
é que as mães – fisicamente adultas, mas 
imaturas psicologicamente – brincam com 
os próprios rebentos como as filhas fariam 
com as bonecas. Creio que o pior é o uso de 
maquiagem. Que coisa assustadora: batons, 
perfumes, lápis para sobrancelhas, tudo fei-
to especialmente para que deixem de ser o 
que mais tarde vão reivindicar como a me-
lhor fase da vida. Horror puro. 

Fico pensando nos efeitos nocivos que 
os jogos eletrônicos trazem e me assusto 
quando percebo que o garoto que mora ao 
lado de meu apartamento nunca viu uma 
galinha viva, jamais teve uma bola de gude 
ou tocou em uma vaca. Tudo lhe é percebi-
do pela televisão, cinema, fotografia, livro. 
Mesmo assim, a eles é ensinado que deve-
mos amar os bichos e preservar a natureza. 
Há uma hipocrisia incrível em tudo isso. 

Ao dizer que as crianças estão amadu-
recendo mais cedo, negamos o direito de 
reconhecer a lógica do crescimento e de-
legamos aos jovens a plenitude de outras 
fases da vida para a qual eles não estão 
preparados. Isto é lastimável. Lembro-me, 
finalmente, da citação de Barry Stevens em 
um livro que muito me marcou “Não apres-
se o rio( ele corre sozinho)”. A poética usada 
por Barry vale como chave: “É uma citação 
Zen. Para mim, significa deixar-se ir junto com 
a vida, sem tentar fazê-la ir para algum lugar, 
sem tentar fazer com que algo aconteça, mas 
simplesmente ir, como o rio; e, sabe, o rio, quan-
do chega nas pedras, simplesmente se desvia, dá 
a volta; quando chega à um lugar plano, ele se 
espalha e fica tranqüilo, simplesmente vai”. 
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De Passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Você sabia?

O aniversário de 3 anos da TV Câ-
mara Taubaté, a primeira emis-
sora legislativa do Vale, coincid-

iu com a realização do 1º fórum Nacional 
de TVs Públicas, evento que trouxe novi-
dades para o segmento das TVs Legisla-
tivas. 

A primeira é a notícia da criação da 
Rede Legislativa de Televisão que en-
globará as Televisões do Congresso Na-
cional (TV Câmara e TV Senado), as TVs 
Assembléias e as TVs Câmaras Munici-
pais. A linha editorial das TVs promete 
uma reviravolta. Por iniciativa do 
presidente da Câmara Federal Arlindo 
Chinaglia(PT), o sistema de comunica-
ção da casa (agência, TV e Rádio) consti-
tuirá um conselho editorial formado por 
representantes da sociedade, experiência 
que deverá ser reproduzida pelas outras 
emissoras do segmento. O controle da TV 
pela sociedade e sua influência na linha 
editorial e nas fontes de receita merecem 
imediata e especial atenção. 

Neste quesito, a TV Câmara de Tauba-
té tem saldo positivo. A transmissão ao 
vivo das sessões plenárias e das Audiên-
cias Públicas abriu à cidade uma reali-
dade conhecida por poucos. 

Desde que iniciou seus trabalhos, a 
direção dada à TV tem operado sob a 
lógica do serviço público. Ao transmitir 
ao vivo e sem interrupções os trabalhos 
da casa, coloca a nu tudo o que foi dito 
pelos parlamentares. Sem os cortes e as 
edições utilizados pelos telejornais das C

redes comerciais, o sensacional se alterna 
com o banal, com intervenções destituí-
das de sentidos, debates sobre normas 
regimentais e outros assuntos que esca-
pam à lógica da espetacularização ou da 
edulcoração dos releases.  Ali na telinha 
está a verdade nua e crua do desempe-
nho dos parlamentares em plenário, para 

por André Santana
médico veterinário
andrevet@usp.br

o bem e para o mal. E, ao não privilegia-
rem o espetáculo, essas transmissões 
favorecem a reflexão e contribuem para 
uma aproximação maior entre o cidadão 
e a política parlamentar. 

E por que não estimular a realização 
de programas onde se debate a realidade 
local, inclusive abrindo microfones para 
críticos da própria Câmara? As parcerias 
estabelecidas com instituições públicas 
para a produção de programas, como o 
Redação ACIT é outro sinal de um sig-
nificativo avanço. Abre-se espaço para 
a pluralidade de opiniões e cria-se uma 
co-responsabilidade com os rumos da 
TV. Reside aí a força e a fragilidade da 
TV Câmara

Será o calcanhar de Aquiles desse 
projeto se a sua independência editorial 
subordinar-se ao governo de plantão, in-
dependente de quem seja. Não há como 
conciliar uma televisão constituída com 
recursos públicos com a isenção apregoa-
da pelos governos. Um Conselho Gestor 
pluralista, representativo e autônomo 
poderá ser um caminho a ser trilhado 
para consolidar e fortalecer um ambicio-
so projeto democrático de comunicação 
social.

A palavra final caberá aos edis tau-
bateanos. Abrir mão do controle editorial 
em nome da transparência e da democra-
cia seria um gol de placa. Principalmente 
quando a TV Câmara em sinal aberto e 
gratuito estiver disponível aos telespecta-
dores do andar de baixo.

O trabalho silencioso de uma competente equipe e o vigoroso apoio dos vereadores, 
especialmente os últimos presidentes da Câmara Municipal, consolidaram uma TV que 
é considerada um paradigma de profissionalismo, democracia e participação. É com 

esse cacife que Taubaté entrará no debate nacional que se inicia

Os cães de terapia são treinados para visitar instituições 
com altas taxas de depressão e estresse como hospitais, 
asilos, orfanatos e presídios. Esses cães realizam um 

trabalho que consiste basicamente em dar carinho e atenção a 
pessoas que precisam, fazendo com que se sintam melhores e 
menos solitárias, diminuindo taxas de depressão e auxiliando 
na recuperação de doentes e na reabilitação de detentos.

O impacto da atuação dos cães nestes casos é bastante pro-
fundo e tem demonstrado excelentes resultados em todos os 
locais em que a prática foi implantada. Os projetos de Terapia 
Assistida por Animais (TAA), estabelecidos em todo o mundo 
a partir da década de 80, tiveram como base as propriedades 
positivas do convívio com os cães, demonstradas pelos trab-
alhos de diversos pesquisadores.

Cães de terapia

C

“Tudo está relacionado entre si. Tudo o que fere a 
terra, fere também os filhos da terra.” 

Cacique Seattle, 1855TV Câmara, 
3 anos de bons serviços

O trabalho de cão de terapia é voluntário e deve envolver 
também o dono. É um serviço filantrópico que no Brasil está 
representado, por exemplo, com o “projeto cão do idoso”, na ci-
dade de São Paulo. Os participantes afirmam que o contato 
com os cães é muito esperado pelos idosos das casas de re-
pouso visitadas. As visitas são fotografadas e cópias dos re-
tratos dadas aos idosos que as guardam de lembrança. Mas 
não é todo cão que pode desenvolver este trabalho. Cães não 
aptos ao serviço de TAA podem desde estranhar as pessoas 
com as quais ele deveria interagir até demonstrar indiferença 
podendo causar sentimentos de rejeição.
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por Pedro Venceslau

Do paredão à separação
Antes de sumirem de vez do cenário e 

caírem no limbo, Diego “Alemão” e Íris “Siri” 
Stefanelli deram um jeito de transformar o fim 
do namoro em um fato jornalístico de ampla 
repercussão. Todo mundo sabe que eles, ao 
contrário de Grazi, não decolaram na carreira. 
Como o perdão do trocadilho, Íris está com o 
Pires na mão. A Globo não sinalizou que vai 
renovar seu contrato pré BBB. E a PlayBoy 
preferiu colocar na capa sua “concorrente”, 
Fani, que fez menos exigências. Alemão até 
descolou um bom contrato com a emissora, 
mas fez feio no Fantástico e deixou os dirigen-
tes da emissora constrangidos. Semana passa-
da, o campeão do reality show foi obrigado a 
fazer aulas de português e dicção. Resumo da 
ópera. Os dois colocaram seus assessores em 
campo para “badalar” a separação. “A caipira 
por quem me apaixonei não existe mais”, dis-
parou o garotão, através de releases enviados 
à imprensa. “Ele é imaturo para administrar a 

VentiladorCanto da Poesia

A grande 
armação

Alemão e Siri criam um factóide 
para conseguir prolongar seus 

últimos segundos de fama

fama”, respondeu Siri, em comunicado oficial. 
As revistas de fofoca, é claro, fizeram a festa. O 
que pouca gente sabe é que os dois cumpriram 
toda agenda de compromissos publicitários 
antes da separação em praça pública. Nas ban-
cas, a revista Boa Forma dessa semana ainda 
exibe o casal na capa, sorrindo. Isso sem falar 
no comercial de uma TV a cabo com os dois, 
que ainda está sendo exibido.  

 
A história oficial
Cada um seguiu o roteiro no factóide da 

separação. Alemão plantou a notícia que a 
pivô da crise era Arlete Braga, a ex-sacoleira 
melhor amiga que virou assessora de impren-
sa de Siri. Segundo Diego, a moça estaria cons-
pirando contra o namoro porque é amiga do 
ex-namorado da sua cliente. O rapaz afirma, 
ainda, que o sucesso subiu à cabeça da mo-
cinha. Já Siri espalhou que Alemão é imaturo 
e muito jovem. E que não soube administrar 
a fama. C

Horas de Magia

Toda espera é doída.
Então nos traga alento
Que diminua o vento
Dessa tempestade, que 
Hoje assola minha alma.
Mesmo que me lance 
Às fúrias, a chuva chove
O meu corpo encolhe,
A minha viuvez do amor
Clama por um breve
Instante de ser sem 
 Ânsias e tormentos…
Eis o que espero por
Tudo que mais quero.

Cresci de teimosa
E me fiz corajosa
Ao ser forjada no medo.
Mais gente me tornei
Quando aprendi
Dormir com a ameaça,
Acordar no embaraço
De muitas vezes 
Morrer de hora em hora!
Mesmo assim eu espero,
Porque a vida é múltipla
Porque a vida é infinita,
E pode ser reescrita
Embora tormentas agitem.
Porque… 

Todo dia o sol encanta,
Com seu raio doura
Essa terra desejosa,
A espera da semente
Fecundante, e a tudo
Inunda com seu fruto
Jovem de esperança
E, é a ele que espero.
Que me faça prenhe 
De luz e criatura,
Que me deixe gritar
Pela alforria, me dê 
A força da que cria
Horas novas de magia…

Lídia Meireles

Mercado da Fama

Paraíso Tropical
Quem matou Antenor?
Está no gatilho o mistério que vai embalar 

a reta final de “Paraíso Tropical”. Quem ma-
tou Antenor? O instinto assassino de Gilberto 
Braga falará mais alto. O crime vai rolar lá 
pelo mês de setembro, provavelmente no dia 
28.  Esse é um velho clichê global. Quem não 
se lembra de Odete Roitman, Salomão Ayala 
e Lineu? Quando a tragédia acontecer, Lúcia 
já estará grávida do  único herdeiro do em-
presário

 
Os suspeitos
Já existe uma lista oficial de suspeitos. 

Olavo, que guarda um segredo sobre seu pai 
que, quando jovem, trabalhou com Antenor. 
Além disso, o vilão nunca aceitou o fato de ter 
sido preterido em nome de Daniel, o mocinho 
que virou presidente do Grupo. Belisário, o 
pai de vítima, está na ponta de baixo da lista, 
mas será investigado. Taís, como boa vilã que 
é, está no topo da lista. Marion é outra forte 
candidata. Façam suas apostas. C

TV Globo/Kiko Cabral
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

Recomeçar
A vida política continua sendo o que mais se 

fala em pelas bandas do Joaquinzão. O presi-
dente Elidemberg Nascimento em conversa 
com este colunista contou que por volta de 
dez dias a Meca Sports estará oficialmente 
fora do Alviazul e que sem nenhum patrocínio 
(já que a Volks anúncio não querer continuar 
estampando sua marca na camisa do clube) 
começará do zero uma nova vida, sabendo que 
terá no ano de 2008 a disputa da série A-3.

Daniel
Revelado por Reuthler Moreira (ex-goleiro 

do São Paulo e que dirigiu o sub 20 do Burro 
da Central em 1997), o zagueiro Daniel de 
18 anos que integrava as categorias de base 
do Taubaté foi emprestado até maio de 2008 
para o Guaratinguetá. O jogador já chegou ao  
“Ninho da Garça” e disputará a Copa FPF e 
poderá ser utilizado no Paulistão 2008. 

Ás escuras...
Durante algumas horas desta última terça-

feira (19/06) o estádio Joaquim de Morais 
Filho teve o fornecimento de energia elétrica 
interrompido. Uma conta referente ao mês de 
abril, de aproximadamente 1.600 reais, não 
foi paga pela terceirizadora do futebol. Por 
volta das 13h, tão logo os funcionários da Ban-
deirante Energia efetuaram o corte da ener-
gia, os funcionários da Meca comunicaram o 
presidente do Taubaté, Elidemberg Nascimen-
to, e o vice, Francisco Tulha, que negociaram 
a dívida para religar a energia. 

Rasgando o verbo!
“Lamento ter que falar de mais uma notícia 

negativa, mas entendo que o papel de vocês é 

Automóvel

Na Boca do Gol

C

Esporte

o de divulgar os fatos. O Toninho (de Oliveira, 
proprietário da Meca) disse que não se impor-
tava com isso e que não iria pagar a conta de 
energia”, contou Elidemberg Nascimento para 
imprensa taubateana.

No Taubaté...
Mais uma no Burro da Central, os jogadores 

das categorias sub 17 que estão se destacando 
no campeonato paulista da categoria foram 
chamados para integrar a equipe sub 20 do 
técnico Kiko. Entretanto os atletas Willian e 
Jocimar goleiros, o zagueiro Lucas Daniel, o 
meio campista  Matheus e o atacante Bruno 
Daniel, ainda não estão treinando com a equi-
pe sub 20, os jogadores teriam sido impedidos 
pois desfalcariam a equipe sub 17 que está 
bem no paulista.

Fim de papo!
“A nossa finalidade é que os jogadores do 

infantil sirvam o time juvenil e os do juvenil 

sirvam a equipe júnior”. Com essas palavras o 
diretor das categorias de base Donizete Louzada 
tentou pôr fim na polêmica de que ele teria proi-
bido a promoção de jogadores do time sub-17. 
Pelo que conheço de Donizetti Louzada tenho 
certeza que está falando a verdade, trata-se de 
um verdadeiro abnegado pelo E.C.Taubaté.

Volta?
Luis Carlos Garcia volta ou não volta para vice-

presidência de futebol? Espero que sim.

Amador
A liderança da competição continua com o Vila 

São José apesar da queda da invencibilidade na 
Estiva, quando perdeu para o União por 2x0. No 
clássico entre os times da parte baixa da cidade, 
o Vila São Geraldo arrancou um bom empate 
diante do Juventus. O Independência voltou a 
respirar e venceu o XV do Chafariz em casa pelo 
placar mínimo e em Quiririm a equipe da casa 
goleou o Nova América por 5x2.

O site internacional Deputy Dog elaborou uma lista dos nove veículos de 
serviço favoritos do mundo automotivo. Os italianos e os alemães dominam 
o ranking por uma boa razão: criaram muitos dos melhores automóveis do 
mercado mundial. Abaixo, a lista dos veículos escolhidos: 

Top 9 “Carros de Serviço” 
1- Peugeot H2O – carro de bombeiro
2- Lamborghini Murciélago LP640 – carro de polícia
3- Ferrari 250 GTE – carro de polícia
4- Porsche 911 Carrera – carro de polícia
5- Lótus Esprit S4 – carro de polícia
6- Lamborghini Gallardo – carro de polícia
7- Segway I2 – carro de polícia
8- Porsche Cayenne – ambulância
9- Brabus – carro de polícia 

9 melhores carros de 
serviço do mundo 

C
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Professor Marmo, inconformado com a im-
punidade que reina nessa terra descoberta por 
Cabral, faz um desabafo diante do número de 

escândalos de corrupção, onde o pódio é ocupado 
pelo governo Lula desde os mais remotos tempos

C

Casos de 
corrupção 
no Brasil

Eu, Bruno Francisco Monteiro dos Santos, repórter do 
Jornal CONTATO, venho por meio desta me retratar e des-
culpar-me com o senhor Elidemberg Nascimento, atual pre-
sidente do Esporte Clube Taubaté. 

Lamento minha inexperiência e inocência de ter confiado 
em uma fonte anônima. Quero deixar claro que não conheço 
o senhor Elidemberg Nascimento e que, em nenhum momen-
to, tive intenção da caluniá-lo e ferir sua moral, sua imagem 
e seu trabalho. Espero que o senhor Elidemberg Nascimen-
to, que vem realizando um árduo trabalho de reconstrução 
do Esporte Clube Taubaté depois de seu rebaixamento, re-
leve o equívoco deste repórter e aceite a presente retratação. 
Como taubateano e torcedor do Esporte Clube Taubaté, tor-

ço pelo senhor Elidemberg Nascimento e toda sua equipe na 
condução do nosso querido clube na reconquista do acesso as 
principais divisões do futebol paulista.  

Para concluir, com o aval do diretor e proprietário deste 
veículo, senhor Paulo de Tarso Venceslau, está totalmente 
aberto o espaço que o senhor Elidemberg Nascimento achar 
adequado para expor seu pensamento. 

Cordialmente

Bruno Francisco Monteiro dos Santos
Repórter do Jornal CONTATO

Na edição 312, de 13 a 20 de abril de 2007, na reportagem “Presidente do Tau-
baté quer comprar MECA”, CONTATO publicou reportagem assinada pelo repórter 
Bruno Monteiro, na qual relatava um suposto incidente que envolvia o senhor 
Elidemberg Nascimento quando o mesmo ainda era empregado da Volkswagen e que 
teria resultado na sua privação de liberdade. A afirmação não se sustenta porque 
a fonte que forneceu a informação tem recusado reiteradamente, desde então, a 
assumir a veracidade da afirmação feita ao repórter.

Diante dessa situação, a direção do Jornal CONTATO, em homenagem à verdade e 
na linha de seriedade desse semanário, solicitou uma retratação pública por parte 
do autor da reportagem.

Retratação Pública

Cartas e Reparos

Na secretária das finanças das pre-
feituras de Campinas (89/92) e São 
José dos Campos (93/96), Paulo de 

Tarso travou, solitariamente, durante anos, 
uma longa refrega com o PT, quando desco-
briu que o empresário Roberto Teixeira, 
compadre e hospedeiro (gratuito) de Lula 
durante oito anos, estava por trás de ope-
rações fraudulentas que envolviam cifras 
públicas em torno de US$ 16 milhões. 

O “golpe” do compadre de Lula, segun-
do o ex-secretário de finanças, consistia em 
fazer com que a empresa que representava, 
a CPEM – Consultoria para Empresas e Mu-
nicípios -, alegando o privilégio de “notória 
especialização”, fugisse dos trâmites do pro-
cesso de licitação e desviasse os fundos mu-
nicipais para os cofres do partido, da própria 
CPEM e sabe-se lá para quem mais. No caso 
especifico, o bem-sucedido Roberto Teixeira 
pressionava, com o apoio dos caciques petis-
tas, para que o secretário das Finanças da Pre-
feitura de São José dos Campos autorizasse  
o  pagamento indevido de US$ 5,5 milhões, 
fazendo uso de documentos rasurados, as-
sinaturas falsas e números fantasiosos.

Agora, o jornalista RUY CASTRO  em 
um artigo intitulado Até o próximo es-
cândalo,  publicado no jornal Folha de 
São Paulo, divulgou uma lista (baseada 
na Wikipédia) de escândalos de corrup-
ção no Brasil desde 1974, no governo 
Geisel até a primeira quinzena de junho 
deste ano. O resultado é surpreendente. 

Os dados mostram que ocorreram 
neste período grandes escândalos envol-
vendo ministros, presidentes e pessoas 
do primeiro escalão. Um total de 222 ca-
sos. Veja a tabela da corrupção em cada 
governo.

Número de casos de corrupção:

Governo		           Casos
Lula				    101
Fernando Henrique		 44
Itamar Franco		  31
Fernando Collor		  19
João Figueiredo		  11
Ernesto Geisel		  10
José Sarney			  06

A gravidade da leitura da lista da 
corrupção no Brasil é que estamos ape-
nas nos início do segundo mandato do 
presidente Lula e já é disparado o go-
verno campeão de casos de corrupção na 
história do país. 

Talvez, dirão os seguidores do PT e 
de Lula, isso só acontece porque a Polí-
cia Federal passou a investigar e prender 
com mais competência. Mas a verdade é 
que ninguém é condenado; ninguém fica 
preso.

Foi assim com José Dirceu, Waldomiro 
Diniz, Antônio Palocci, Delúbio Soares, 
Silvio Pereira, José Genoíno, João Paulo 
Cunha, Paulo Okamoto, Roberto Teixei-
ra e o churrasqueiro particular de Lula, 
Jorge Lorenzetti.

É assim também com a filha Lula, Lu-
rian, que viveu no exterior bancada por 
doações nebulosas. A mesma coisa com 
seu filho Lulinha que, de um simples 
funcionário do Zoológico, em São Paulo, 
virou um grande empresário
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Corpo em movimento
Por Eliane Indiani Novidade

VIP’s

C

Ito apaga velinhas

Seleto grupo de amigos fez questão 
de comemorar o aniversário que o 
escultor Fernando Ito tentou ocultar. 

Pudera. O artista já está na sua quinta 
década. Não leva a mal. Ele apagou ape-
nas 46 velinhas. Portanto, seis de sua 
quinta década, entendeu? Mangeon, re-
nomado cirurgião de nossa vizinha São 
José, fez questão de escolher um vinho 
especialmente para a ocasião. Rogério 
Juju Bilard, que aderiu à abstinência etí-
lica pregada por Ito, limitou-se a tradicio-
nal H2O, de preferência francesa. Ainda 
bem que Arthur de Biase mantém-se fiel 
à enóloga confraria que admira e cultua a 
cor, o buquê e principalmente o sabor da 
púrpura bebida abençoada por Baco.

Sppining in door – 25 bicicletas dentro de uma sala 
especialmente construída, junto com professores espe-
cializados, e músicas vibrantes são alguns dos ingredien-
tes de um a aula altamente atrativa. Esta modalidade 
aumenta a resistência cardiovascular, a perda de calo-
rias além do ganho muscular.

Pilates – aparelhos que auxiliam a postura correta, 
alongando os músculos e colocando o esqueleto no lugar, 
oxigenando e fortalecendo o corpo por completo.

Meio líquido – “Da água nascemos e ela é nossa fon-
te de vida”. Pensando nisso, criamos um novo espaço 
com novidades, Hidroginástica (adulto) – pensando 
na melhor qualidade de vida dos alunos a hidroginástica 

Ito não sabia qual taça de água escolher
Luara Ito e Danila, esposa de André Santana Denise Guisard, Rogério Juju Bilard e Lucinha 

Tauil prestigiaram o niver do escultor

Casal Fernanda e Pherpa com a anfitriã 
Antonieta

Rogério e seu personal doctor André Santana

Mangeon feliz por reencontrar sua cliente 
e amiga Denise Guisard

Muita aposta rolou para saber  em que 
pensava Ana Lúcia

C

será implantada. A água tira o impacto, auxiliando na 
execução de movimentos e aumentando a resistência 
Física.

Gustavo Borges: nosso conhecidíssimo medalhista 
olímpico nos dá a honra de ministrar seu método.

Natação infantil – adaptação ao meio líquido, cur-
tição, aprendizagem e diversão. (Indicada para o trata-
mento postural e brônquico).

Natação adulto – correção, melhora postural, trei-
namento competitivo.

Perceberam que sempre inovamos para melhor atender 
suas necessidades, venha conhecer nossas novidades.


